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'A VEIRO

iesp-osta à corôa

. ”Ill. lilo se resliluem

   

, O notavel discurso do sr.

agasalheiro José d'Alpoim na

mão da camara dos pares

dodie 15 de abril:"
Y
Y
Y
Y
V
Y
Y
V
V
v
a
v
v
v
v
v
v
v
'
v
-

Brevos annos após, as audacias

'doinuuoio Montanini e os erros de al-

' bispos provocaram a separação

Egreja e do Estado, arrancavam ao

_Í ' freneez os beneñoios do thssou-

A. s esta hora, já. teem sido encer-

alguns seminarios porque ades-

piedade dos ñeis não dispen

,Muito para os sustentar. Foram as

“ i egaçõcs poderosas, os jesuítas

.o. n toutes, os bispos loucos e ou-

'1 'os 'ornalistas provocadores, a

_Eaultidlo _desvalrada dos t'anaticos que

,Wu à oatastrophe a egreja de Fran-

' às qual ousou erguer-se no meio da

  

ente democratica como a querer

¡imoral-a e suatel-a.

_ Entre nos bao-de perder a Egreja

,' .v . ,dos seus bispos ; como hão de

- 'a monarchie, se o Paço não

rea ir, os conselheiros seus. 0

bispo e !Beja é o exemplo vivo

epprelados de alma secca, cere-

'feehado a toda a luz da liberdade,

_. -› 'lto orgulhoso, lembrando sómen-

'll cruz que traz ao peito a dóce

v _ lo de Christc. E essa cruz de oi-

b pedrariae, que não semelha em

A _› ,o lenho humilde do Golgotha,

V . ooarn'alguns peitos episcopaes,

< 'que poisa, o seu frio metalltco

limit...

"Weime os bispos 'P-Sua ausen-

¡ cia-Gafado l

"' Nlo va imaginarse que elle, ora-

hmm- todos os bispos portugue-

“M ! _ não t N'elles conta bastan-

' grandes amigos, e a sua cons-

diz-lhe ue a alguns“ fez gran-

'.tsiienclba. hace a emul-

; “adorado o respeito aos príncipes

”animais, não só como sacerdotes

r mbem como altos funccionarios

.M0. i

'ç Quer, porém, que elles amem e

me esse Estado, ao qual devem a

pinos que lhes paga generosamente,

”honras e benesses, a sua missão

is dres e as funcções do seu 'cargo

. A atado. Combate os bispos quan-

;iclsllm como o bispo de Beja, são

symbplo da audacia ultramcnta-

“ n, é virdade, onde estão os bis-

" ' ringuezes? Circumvaga os olhou

llala e nào os encontra. Em vao

A - ra as pnrpuras prelatlcias, os

, ' óc'e caracteristicos, as refulgen-

›- _eran peitoraes, todas essas ga-

principescas que põem uma nota

" orida e viva. quasi de feminina sum-

'osldade, n'aquella sala triste, mo-

numento sustentada pelas colum-

, damarmore, sombria na luz es-

Él _ ue do alto escorre. Porque não

' o n Porque nao atravessaram, pa-

',vlrteapital, as povoações dos seus

, v › - onde a lei lhes concede hon-

aes aos reis ? Porque nào vié-

ç ,s' comboios do Estado, que,por

' da assagem gratuita nas

, diabos? orque nao deixaram, só

dh!, as vastçs salas dos seus pa-

g, cade, por lei, o Estado os alber-

7* 'Porque nao ee associaram, na'de-

- "n bispo, ao menos em telegram-

“' Fique, por lei, o Estado lhes não

l' pagan? Porque não viéram aqui

_g_ ,o Estado lhes dispensa a maior

" "hdnras, que é a de terem logar

_ , P”mento portugues? Pois não

"w . as suas guetos que o sr. bispo

,m seu par no principado da

e. e'alvo dos ataques de todos

ne e de todos os demagôgos?

V, escrevem as gazetas catho-

' : us a fé, a pureza, a virtude, são

, das na pessôe austerissima

le prelado “i Onde esta a pala-

ueptiseima, viva como um cla-

sr. patriareha que se fôsse

A 'seria capaz, pelo seu genio

,, de trazer a cota de malha

sob ,a seda das suas vestes?

ss não escuta a eloquencia

-u sima, toda a Horejar alas e

, do sr. arcebispo d' 'voraP

(que fas .calar a palavra desa-

' ' e singella d'esse bom bispo

1'77”- que' em inhospitas regiões

, verdadeiro missionario do Se-

i De qus serve a phrase compas-

I, grave do sr bispo de Coimbra,

' nz'tssimos prelados que veem

' ofender a grande causa dos

modestos e humildes, tao

abandonados como sao ricos

' dal congregações e abaste-

,psdres da Companhia de Je-

  

; i

'0.

' iol Não veiu nenhum! O

o de Beja 'oi abandonado. E'

l ção d sua falta. Os seus

I iroe olham-n'o como a um

um l_eproso do episcopado.

defende? Quem é, no parla-

oarsnto das suas preclaras

Quem representa, aqui, a rea»

ontena na deieza do pre-

ÍhtÃllilnistro da justiça, e sr.

"Montenegro, membro do

quiere como chefe e duque¡

r

¡Ima-(Pagamento educado-Con¡ estampilhs: ane uno reis.Sem estam-

-:, “250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

mais a importancia ds estampilhs. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a in¡-

psilcacia com ella dis endida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cade

de Loulé, e o bispo de Vizeu, cuja me-

moria é tão adiada pelos ultramontm-

nos que agora eevandijaram o monu-

mento erguido ' a memoria do santo

prelado i

O sr. dr. Arthur _ Montenegro, o

lente da Universidade tão deienso do

uosso regalismo, o orador que elle

viu, alli. ha breves armas, revoltar-se

contra o projecto relativo aos padres

ordenados em Roma, deants do seu

proprio chefe que foi quem rdo gover-

no fez declarações l

O sr. Montenegro, que n'esss dis-

curso disso que tal projecto tinha o

fim «de um intuito altamente reeccio

nario, porque vae collocar nas maos

do poder clsricai, sem lisoslisaçao do

Estado, o ensino da sciencia eccie-

siastican. é hoje quem defende o bis

po de Beja na sua obra de illegalida

de, e de máu ensino no seminario da

sua diocese ! _

0 coração confran-re-se. Em que

tempo vivemos nós? omo é que os

mais altos espiritos se turvam e as

mais infiexiveis consciencias se do-

bram? Não quer magoar o sr. Monte-

negro, que tem um grande logar no

seu aií'ecto, e elle sabe por qu l. ..

Deplora que na vida publica passem

lniadss doentias que crestam as mais

claras intelligenclas, a semelhança d'a-

quellas extranhas pestilencias, que o

povo chama aréjos, e que seccam mys

tsriosamente as folhas dos arvoredoe

e envenenam as seivas, ferem as rai-

zes, levam comsigo a devastação e a

morte¡

Que mau aréjo passou no partido

progressista., e que sopro de reacção

assim iufluiu no alto espirito e no ai-

to caracter d'um liberal 'P

E como é que, hontem, o sr. mi-

nistro da justiça resp ndeu ao sr. Me

deiros, o grandejurisconsulto, o gran-

de homem de bem, expulso do poder?

D.sse que die, ministro, nào podia to

mar a questão senão no ponto em que

a encontrara e que havia de só olhar

ao que se passara após a sahida do

sr. Medeiros. Confessou que o b spo

oommettera, até certo ponti, illegal¡-

dades. Atacou os padres Ançñ, como

indignos de estarem no seminario, ser~

vindo-se das_ informações do bispo -

e nao attendendo a sua deieza l

Vaeresponder a estes pontos.

Como pode o sr. ministro da jus-

tiça pôr a questão no pé sómente em

que a collocou 'P Corno pode separar-

se, trunoar-se, essa questao? Como

pode scindir-se em dois o processo

relativo a questão de Beja, se e reso-

lução a tomar deve ser considerada

nos seus varios incidentes, sé ha dc-

cumentos muito anteriores a entrada,

para o poder, do sr. Montenegro?

Seria um expediente habil, mas que

só surtii'ia etfeito se houvesse a lnha-

bilidade dos que o combatem l...

A questão-Marquez de Thomài'

0 sr. bispo de Beja demittiu do lo-

gar de vice reitor do seminario de Be-

ja o sr. conego José Maria Ançã, uo-

mcodo por portaria de 18 de maio de 1891;

o mesmo prelado exonorou esse sacer-

dote e sen irmao, dos cargos de pro~

iessores para que haviam sido nomea-

dos pelo govarno, de que possuia os

respectivos titulos otliciaes e haviam

pago os competentes emolumentos as

secretarias d'Estado. O bispo exone-

rou-os, e nomeou outros vice-reitor,

outros professnes, que immdz'atamnlc,

entraram em exercicio.

Nao se olhe somente s parte moral

do caso, que é grave como se mostra-

rá.: attenda-se à parte legal. Qual é

a lei que regula o governo economi-

co, a direcção disciplinar dos semina-

rios e o provimento das cadeiras? E'

a lei de 28 de abril de 1845. E, antes

de mais nadaz-quem foi o ministro

que tomou a iniciativa d'essa lei, vo-

tada no parlamento portugnez? Foi

algum governo avançado ou radical?

Assignou-a um monarcha, como o rei

d'ltalia, profundamente liberal? Não.

Essa lei foi assignada por uma se-

nhora que, embora' mulher de austeris-

simss virtudes, por veses se achou em

conñioto com a opiniao liberal do seu

paiz, rebentando sangretns revoluções

contra os seus verdadeiros golpes de

estado. Before-se á. Senhora D. Ma-

ria II.

Referendou-a um ministro, plebeu

rijo e duro, demagcgo, nos primeiros

tempos da sua vida publica; revolu-

cionario ante-dynasta do club dos Ca-

milla: e depois, quando ministro, res.

taurador da Carta de 1826, violento e

espero como todos os plebeus rene-

gados, chefs do partido conservador

portuguez, e expulso da vida politica

activa pelos odios populares, indo

acabar em Roma, como embaixador

no Vaticano, a sua carreira publica

em que houve muitos erros mas tam-

bem gioriosissimos titulos de talento

e de energia. Ao pé d'esse conserva-

dor, como sao pequenos muitos dos

chamados liberaes de hoje!, . . Foi el-

le, o embaixador futuro do Vaticano,

que referendon essa lei. O que diz el-

is sobre o governo ecoiiomico do se-

minario e nomeação dos professores?

No artigo 10.' diz que cor p-reiados cun-

tr'nuará pertencendo a nomeação das reitora,

perfeitos ou dou'ores e mais empregados na

adm nirtraçã» do seminario-accrescen-

tando no 9' unico que toda: esta: nomea-

çües régia.: podem ser sujeitas à approve-

çdo Tugir, s sem ella não poderão os numca-

dos entrar em curricio. Não ha nada

mais claro. E, como só quem póde ao-
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

mear pode demittir. a exoneração tem '

de ser sujeita á. approvaçáo do gover-

no, continuando aquelles que devem

ser sxonerados nos seus cargos em-

quanto essa approvação não seja da-

da, e não podendo o bispo entregar a

quem quer que seja, sem essa appro-

vaçãc, os logares respectivos.

Quanto aos professores, a mesma

lei determina no artigo 8.** que a sua

nomeação é feita pelo governo sob pro›

pasta dos 'respectivos prolados diet-«sanar_6,

portanto, só ao governo compete, com

audiencia do prelado, a exoneração

d'esses cargos.

Não ha prescripções mais nítidas.

A lei é simples 0 que fez o sr. bisp

de Beja? Exonerou os padres Auçà. d

vice-_reitor e professores do Semin

rio: exonerou-os por seu arbit o:

exonerou-os se u participação ao

verno ou audiencia d'este: exone ou-

os e substituiu os, a seu capricho,

sem o menor respeito pela leil O ora-

dor fez, a este respeito, varias consi-

derações, mostrando como era repu-

gnante que um dos mais altos func-

cionsrios do Estado, pelo Estado in-

vestido em altissimas funcções e por

elle largamente remunerado, assim

desrespeita a lei-a le¡ que os prels-

dos invocam para a defesa da Egreja

e para a defesa dos seus proprios in-

teresses, dos seus privilegios, das

suas regalias, a lei que serve, a esses

bispos e outros poderosos, para do-

minar humildes e desprotegidos. ao

passo que elles aifrontam e arrostaml

Qual a deso/[ronta?-Pobreza e mi-

sería-Documento ascandaloso

Como é ue o ministro desati'rontou

u lei oil'undi a? Vuc ver-sc. Em odieios

de 2, 5 e 10 dc setembro, e t7 de outu-

bro ultimo, o sr. bispo de ijs faz actos

o sustvnln doutrinas quo sc resumem

em ailirmur que os padres Ançã não

lhe convinham, não eram da sua confiança,

c que aos preiados competia a nomea-

ção dos vice rcilorcs e professores, não

lendo outra obrigação scnáo communi

cal-n ao governo. Em resposta a um

nobre e sensato otiicio de 7 d'outuhro,

do sr. Medeiros, o bispo respondeu,

telegraphícamentc. que os padres Ançá

não [oi-am nem são chamams. .. Nao me

!nascem mñanpa. Esse lclcgrammu foi

supprimido na portaria do sr. ministro

da justiça. Não ha maior perlumcia no

desrespeito á lei, nem maior aii'ronla

a um governo! Não foram' nem são cha-

mados. Ndo me merecem confiança. Se n'ou-

tro pais um bispo assim respondesse,

o poder civil tiraria immcdialamentc

dcsaii'ronla. Quiz o sr. Medeiros reivin-

dicar os direitos do Estado; não lli'o

deixaram. Quis expedir uma portaria,

que aqui leu, ao preludo rebelde; não

in'o perberal. A corOn sanccionou esse

acto. Assim a persuadiram os seus con-

sclheirosl

A corós põe-se de lado da ¡ilegali-

dnde e do arbítrio: a corôo não defon»

deu os seus direitos, quu são os do

podcr civil. A corda prolv'gvu o prola-

do que a dcsrvspoilou, o expulsou o

servidor tiel que a defendia 0 bispo

(icon, lriumphou, Orgullioso do seu po-

der, soberbo rico: os padres Ançà.já

einpobrccidos. mais mergulhando na

miscria e pobreza. E, nomeado outro

ministro pela corda. este fcz uma¡ por-

teria cm que o bispo não recebe uma

só palavra de ccusura,em ue se omilte

-lul é a vergonha do feito-o seu au-

dacmso telogrsmma, e cru que se ros-

ponde com a sua demissão nos padres

Ança, que tivessem a ingenuidade de,

perante os ministros do Rei, reclama-

ram protecção e justiça.

(Continúa

Maia-do-sul
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Não se illudam, se de illusões

vivem ainda: depois dos sen-

sacionaes successos dos ulti-

mos dias, após as graves re-

velações trazidas a publico na

questão Hinton,não pode qual-

quer favor da corôa lançar

a absolvição ao governo. A si-

tuação está irremediavelmente

perdida, sem appello para ou-

tra resolução que não seja a

de demittir-se.

Se o houvesse feito ba mais

tempo, ter-se-hia poupado a

dissabores da importancia e

grandeza d'aquelles por que

passa. Bem lh'o dissémos aqui,

bem lh'o disseram todos os ho-

mens dc bom senso e bom crite-

rio. Atravez de tudo quiz susten-

tar-se, atravez de tudo a quiz

aguentar u chefe invalida. Per-

deram todos, chefe e soldados,

a melhor das occasiões de tin-

gir que cabiam bem. Foi um

desastre para si e uma fatali-

dade para o pela a sua conser-

   

vação até agora. O predomínio

progressista ,tem sido a causa

dos maiores males para a na-

ção. Era preciso, porem, che-

gar até aqui para se afundar

agora na onda que o arrasta

para longe.

Em boa bora vá, em-boa

hora para a nação, entenda-se.

4.0- Venho da camara. Ver-

dadeiramente extraordinaria a

sensação produzida pela leitu-

ra das cartas que o sr. dr'. Af-

fonso Costa tinha em seu po-

der. O governo fugiu do parla-

mento', onde tinhatanta apres-

sar de fazer discutir o caso da

Madeira, para ir pedir a el-rei

um nddiamento até 6 de ju-

nbol! E' espantoso. Agora já

não tem pressa. '

Foram distribuidos os

Convites para a reunião do

Conselho de Estado, amanhã,

pela 1 hora da tarde.

Hinton governa o paizl

Hinton impera! E' a maior

deslionra (lc todos os temposl

A impressão produzida pc-

los acontecimentos é domina-

lora. A cada momento se cs-

peram coisas graves, que fa-

talmente se darão, não obstan-

te as precauções das tropas

em quartcis. Isto não pode

continuar assim. Está proximo,

do seu termo, como verão.

_Os jornaes ail'ectos ao go-

verno tem sido arrancadds das

mãos dos vendedores e rasga-

dos, queimados, lançados ao

chão com despesa.-

Em compensação o Dia e

outros de m'aís*íncisiva oppo-

sição, eugmentpm em alguns

milhares a sua tiragem D'es-

te chegaram hoje a vender-se

exemplares a 200 reis. \

Os deputados dissidentes

tiveram uma grande manifes-

tação popular ao sahir da ca-

mars.

Esperem-se, como digo,

graves preturbações. Isto dá

sem duvida de si.

O govsrno morreu já. Es-

tirou-se com a mortalha infa-

mante da negociam Hinton,

que o envolveu todo nas suas

dobras sujas. Deixando em

cheque o rei e as instituições,

fugiu vergonhosamente do per-z

lamento, incapaz do menor

acto de energia. Triste pusi-

lanímidadel Não voltará e oc-

oupar as cadeiras que abando-

nou no momento de maior pe-

rigo. Era só o que nos faltava

ver.

Jota.

AVISO

A Camara municipal de

Aveiro íaz publico que no

proximo dia 28, pela i ho-

ra da tarde, se reallsa uma

sessão solemne comme-

moratlva do I." centenario

do nascimento de Alexan-

dre Herculano, em que va-

rios oradores iarão o elo-

glo historico do grande

portuguez.

 

Os cavalheiros a quem

ioram dirigidos convites

especiaes, pódem requisi-

tar hllhetes para senhoras

de iamilia ao vice-presi-

dente da (Samara até ao

Aveiro, 23 de abril de

1910.

IúnllplçõnB=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por I-

nhs singela. Repelições, 20 reis, Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contras.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegiu de abatimento nos anuncios ehein assi-

uos impressos leites na casa-Acusado s recepçlo e anunciam-se as publicações de (Il

redacção seja enviado um exemplar.

 

Cartões de visita

O ANNIVERSABIOB.

Fazem annos'

Hoje, as sr.” D. Maria Henrique-

la Pereira da Silva de Bourbon, D

lzilda Opala Guimarães, Valle-manu;

e D. Maria Luiza Cabral de Lacerda.

A'manhâ, as sr.“ l). Elisa Ads-

lia Barbosa de Magalhães, D. Alcide

Estelle de'Lima e Castro; l). Noemia

Carvalho; a menina Berilis Emilia

de' Sousa hope-7 e o sr. Carlos Au-

gusto d'OIiveira Duarte.

Além, as sr." D. Palmy'ra de

Moraes Sarmento, D. Rosa da Silva

Pereira. D. Maria Amelia Vaz Fer-

reira; e os srs. dr. Adriano Cancel-

Is, Anadia; dr. Manuel Nunes da Sil-

va, Joaquim Augusto da Costa Bas-

to, Azemeis; e dr. Antonio do Nas

cimento Leilão.

Depois, as sr." D. Rita Corrêa

de Sá, Asseca; D. Eugenia Henri-

queta Lencastre, Alcaçovas; condes-

s'a de Sahugosa e D. Maria Cardal

de Lemos e Lima.

O ESTADAS?

Vimos em Aveiro os srs. enge-

nheiro Bandeira Neiva, José Rodri-

gues Pardlnba e dr. Siinião de Oli-

veira.

O DOENTES:

Com uma bronchile tem passa-

do incommoriarto de saude o sr.

Bernardino Maximo d'Albuquerun,

digno presidente da Camara de Al-

bergaria-a-velha.

o vmacmruaa:

Seguiu para Lisboa o nosso es-

  

líinavei college do Correio d'Alber-

guria, sr. Camillo Rodrigues.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em cbapeus de

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoee em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chi-

le de' todas as qualidades para a esta-

ção de verão. Chique, bom e barato.

---›--_<o--_-

0 governo debate-se na ago-

nia extrema. Exu vão appel-

la para a clemencia do ceu

Não ba na terra remedio que

o salve. Esgut0u já com elle

todos os seus recursos profis-

sionaes o intendcute doe Ne-

vegentes. Mx rre ao desempa-

ro. Tem a sorte cruel que me-

receu. v~

Nos tres ultimos dias, na-L

da menos de meia duzia de

conferencias, os seis conselhos

que realisou, cade vez em mais

critica situação. O egoísmo de

Hinton matou-o. Cavouolbe a

sepultura a ambição dos cum-

plices do subdito britanico.

E' pó, é um montão de

cinzas negras, que o pais tem

de lançar em valla funda, a

tim de que não volte d'ella um

stomo á superficie.

O governo morreu. Feri-

ram-n'o os agudos espinhos da

sua propria obra, que era a

obra d'um estranho audacio-

so em cujas mãos elle se

preparava para lançar e es-

trangular o futuro da Madeira,

Foi de baixo, gerou, sopultou-

se com elle o es'iratagema

da dissolução. Hinton prepa-

rava-se para encerrar o parlan

mento pondo fora d'all'i os re-

presentantes do povo. Mais al-

to se ergueu, porem, no animo

d'esse mesmo povo o espirito

de revolta, que azorregou o

ambicioso e troxe á praça pu-

  

blica o numeroso sequito dos

seus cumplicrs. _J '

São muito graves as decla-

rações feitas por uru deputado

em pleno seio da representa-

ção nacional. Hu quem nas

mais altas espheras tenha ln-

ieresse em que se não descu-

bram os tenebrosos crimes de

corrupção no caso Hintonl

Quem será?

Ha na direcção geral de

um dos minist rios alguem que

trahiu um segredo do Estado,

levando documentos dos ar-

chívos da Procuradoria da co-

rôa á chancellsrís britauica.

Quem foi?

.E, preciso saber-se tudo, é

preciso varrer a lama dos de-

graus em que se accumula.

Assim o exige a honra da

nação.

Não pode o governo fugir

ás suas graves responsabilida-

des. Não pode el-rei dissolver

as côrtesl

à'

Auctorisado, como se dia

estar, o emprestimo de 11 con-

tos de reis para obras no ly-

ceu d'eeta cidade, viu 0 illusiro

presidente do município que

podiam realisar-ss coujuncta-

mente mais dois melhoramen-

tos: o prolongamento, perco

norte, da rua di Sé, e a am-

pliação do Theatro aveirense.

Um e outro são indispensa-

veis, o primeiro por que ac-

_crescenta aquella run trazen-

do-a até quasi_ á ris,o segundo

porque augmeuta a lotação e

melhora as condicçõcs d'a-

quella casa de esp'ecteculoe.

Lá fora são as povoações cor-

tadaspor amplos caminhos que

facilitam o commercio; lá fora-

são innumeroe as avenidas e es-

tradas arborisadas; lá fora

acham-ee as ruas semelhando

redes pelas estreitas que as

atravessam. São essas povoa-

ções de povos cultos quem me-

lhores conselhos nos dão, pelo

seu exemplo, a este respeito.

Encarecer, portanto, este

novo melhoramento local, jul-

gamol-o superfluo. E' um em-

prehendi'mento util.

O theatro já não satisfaz

pelas suas aceuhadas dimen-

eões. E' muito pequeno para

arcidade e para os estranhos, '

que muitas recitas aqui attra-

bem. O theatro é um fee-simi-

le da vida real. Hoje escreve-

se para elle sobre historia,

sobre romance, sobre todos os

ramos da sciencia humana.

Difundir a instrucçào foi o

seu tim; a sua ;propagação não

ha de, pois, restringir-ee a um

limitado numero.

E; se assim é, cómo _é ín-

dubitavol, impõe-se a necessie a

dade de realisar aquelles me-

lhoramentos-feitos ao .mesmo

tempo e para que ojlluet're

presidente do municipio, com

provado patriotismo, euvidaos

seus melhores esforços. Hon-

ra lhe seja.

;e

O sr. bispo de Beja lem-

brou-se agura d'um novrfarti-

ficio: arranjou quem por elle

escreva aos parochos d'aquel-

la diocese a tim de o rehabi-

terem. Como se rehabilitaçdo

podesse haver já. no seu caso!

Vejam o que o conego Luis

Redação, Admãstraçio e 06-.



   

Augusto da Costa lhes escre-_

VG., á sua ordem:
~

Dr. _Barbosa de Magalhaes
Corrego lui: Augusto da Costa ,

Parceiro do Salvador

rega a lines¡ da sea comparencia n'es-

ta sua casa. na .rua da Cisterna. n.° 5,

pela uma hora da tarde do dia 18 do

corrente, ulim de todos os reverendcs

parocbos do concelho de Beja protesta-

rem contra as inconvenioncias e insul-

tos que alguns joruaes teem dirigido ao

cx.” c rev.“ sr. D. Sebastião Leite de

Vasconcellos, 'vencrando bispo de Bejnm

à', Só meia duzia compareceu.

O que não sabemos ainda ése

seriam os seus aulicos ou os

professores do seminario que

illegalmente nomeou. Só estes

o fariam; os outros hão de en-

vergonhar-se de que o bispo

perseguidor queira ostentar-

se á sua custa, vergado ao

peso das enormes responsabi-

lidades que lhe assacam, e

que ainda não injustificou.

â Do bispo insubmisso e re-

belde ás leis do psiz que ju-

rou manter, mas que não tem

cumprido, que ha a esperar?

O continuo descredito de que,

gosa.

;É

São de extrema gravidade

as aiiirmações feitas hcntem na

camara pelo sr. dr. Affonso

Costa. A excitação por elias

produzida entre nós, no ani-

mo publico, não pode facil-

mente desvanecer-se.

Nas ruas, nas lojas de com-

mercio, nos pharmacias, em

todos os logares de reunião,

nâo se falla de outra coisa.

Por que se espera agora?

Que el-rei pense e bem o

aconselhem. O momento é de

grave perigo para todos.

as'

v ,O que se conta-Que se

não contava com a certidão da acta

do Conselho superior de instrucção

publica;

Que os desorientou o pedido;

Que pensavam que dormiamos;

Que os apavora a ideia d'outras

reclamações mais interessantes;

Que hão de vir a publico mais

interessantes documentos:

Que estamos prestando um alto

serviço publico;

Que. se julgou erroneamente po

der continuar a trazer illudidos os

que lhes davam credito;

Que entre elles' -havia alguns

dos proprios collegas; pcrisso

Que a comedia havia sido bem

representada ante os seus olhos;

_Que d'estes foi que partiu, a

final, a proposta;

' Que quem não deve não teme;

Que essa proposta os honra;

mas

Que só foi acceite e só se tor-

nou resolução assente quando co-

nhecida a deliberação superior;

Que até as datas coincidem;

Que a difference é apenas d'al-

gemas horas;

Que nada se faz que se não

saiba;

Que se engaram mais uma voz;

porem

Que só se engaram a si;

Que andam uns como cêra e

outros como limos;

Que a parte sã. nunca mudou

de côr;

Que os d'essa parte se diñeren

çam pela provada austeridade dos

princios e perfeita consciencia do

dever; '

Que não usam barbas, uns por

que não querem e outros por que

não devem;

- Que a esses honra lhe será

feita; =

Que começaram já hontem os

interrogatorios dos alumuos;

' Que estes é que dirão o melhor;

Que vão já apuradas responsa-

bilidades tremendas;

Que são rolos de notas o que

os alumnos levam;

Que a sala do bibliotheca tem

sido testimunha de graves aliirma-

ções;
Que se pede misericordia a an-

tigos discípulos; porem

Que a prova está provada; e

Que não ha capa que possa oo-

brir tanta. mazella.

___._-___.

:m

Mortos

Falleceu em Bolñar, Ague-

da, o sr. José Francisco d'Al-

meida Rino, pac do sr. dl'. gnou sempre e conjuntamente com dizer. Udit, meu amigo :

 

Falls ainda a imprensa na sua homenagem' eo eminente causídico.

Votos de sontiment0=Tributo de apreço e de saudade

Do Brazil Portugal, com' importates beneficios, e onde exis-

photogmphia: te ainda um asylo com o nome do

esclarecidissimo juriscousulto.

Dr. José Maria Barbosa de Ma Mimo“ sempre e “é h¡ pau.

games-"Pelo seu CMIGÍGP; P910 cos anncs no partido progressirta,

seu talento e pelo seu saber, o dr. por quem se sacrificou até ao ex-

J°Sé Mari¡ Bari”“ de magalhães tremo, abandonando ultimamente

foi sempre no nosso meio uma das a politica por motivos preponde-

individualidades de maior destaque. ranteg que todo o pai¡ conhece.

Nascido em Aveiro em 26 de cutun

bro de 1855, obteve a sua forma-

tura em direito a' 8 de julho d'e

1879, contando apenas 24 annos

de edade e tendo obtido as primei-

ras classificações em todas as aulas.

Depois foisuccessivamente admi-

nistrador substituto de Aveiro, pro-

curador á Junta-geral d' ste distri-

cto e presidente da Commissão exe.

cutiva da mesma Junta, juiz de di-

reito, professor do lyceu d'Aveiro,

governador civil interino d'esse

districto, deputado em varias le-

gislaturas por Ovar, Oliveira de

Azemeis e Pinhel, chefe da 1.' re-

partição da Direcção geral de ul-

tramar, sub-director geral dos ne-

gocios de justiça, tendo. publicado

tambem durante a sua brilhante

carreira varios livros e folhetes so-

bre questães de jurisprudencia alem

de muitos artigos sobre o assumpto

em jornaes da especialidade.

Comojornalista Barbosa de Ma-

galhães foi redactor do Viriato de

Vizeu, do Progressista de Coimbra,

do Campeão-das-prouincias,de Avei

ro, e do Correio (ia-tarde, de Lis-

boa.

Tudo isto, afinal, pouco diz acer-

ca do que foi' a brilhante indivi

dualidade do illustre extincto- por-

que não basta para avaliar saber

o que elle foi, mas conhecer a ma-

neira, como exerceu todos os seus

cargos,a sua vida d'estudante,o mui

to que luctou para concluir a sua

formatura, a sua brilhantissima es

treia como parlamentar, o alto va-

lor das suas obras juridicase tantos

outros factos que fazem com que a

sua morte seja sentidissima, consti'

tuindo uma verdadeira perda.

O Brasil Portugal envia a ex

pressão da sua maior condolencia á

familia do illustre extincto. '

?Do Boletim notarial e fo-

7163188:

 

  

         

   

   

          

   

  

 

    

 

  

       

    
  

   
   

              

   

 

   

  

   

 

contar 55 ou 56 annos, e isto resul-

ir muitas vezes,

ministerio.

de jurjsprudencia, etc.

não podia deixar de

risos.

condolencia.

í

de Lisboa:

extremoso

honra de manifestar a v.

Maria de Vilhena Barbosa de Ma

José Maria Barbosa do Maga-

lhães-Estampando no n.” 3 do

Boletim o perfil do eminente con-

sidico lisbonense, er. dr. José Ms

ria Barbosa da Magalhães, como

só e devotado intuito de correspon

der a uma exigencia de meu ani-

mo, confirmada pela melhor vonta-

de de dar publico testemunho do

grande e impressivo conceito em

que havia uns relevantissimos me

reoimentos, que o segravam um

dos mais luminossos vultos do fôro

lisbonense, pela mente me não pas~

sou que os dias da existencia lhe

estavam avaramente contados, e

que dentro em poucos d'elle não

restaria mais do que amemorial...

O que é e o que vale a vida, e

quão pouco se pódo confiar n'el-

lal . . .

E' com sentida magoa que aqui,

onde procurei levantar modesto

mas dedicado e sincero pedestal ao

distintissimo advogado, registo_ seu

tão prematuro passamento, trazen

do por elle á nobilissima ordem a

que pertencia e de que era lustre,

profundissimo pesame, que bem ra-

ros, rarissimcs, são os que n'ella

possam conquistar logar tão levan-

tado.

Vasconcellos.

grandissimo talento

tellectuaes e emoraes.

JOSÉ D'ALPOIM

.*

morte do meu condiscipulo, certa

boss de Magalhães!

íngratidão l l

simo condiscipulo e amigo!

Lisboa, dando sinceros pesam as a

todos os filhos do grande e incan-

savel trabalhador!

Março 1910-noomc vnnnoso An'rnun PINTO BASTO.

,Do Diario-de-noticías de *

24-3-9102

S. João d'A-reias, 21.- Causou

n'esta vilta profunda e desoladora

impressão a noticia do falleeimen

to_ do sr dr. José Maria Barbosa

de Magalhães, notavei advogado e

jurisconsulto, e mui digdo sub-di

Grande espirito n'um pequenino

corpo, desde bem novo me habituei

a ter por elle uma illimitada cons

dersção.

Conheci o pessoalmente, muito

antes da minha ida para Aveiro;

e, quando lhe fallava, era sempre

rector dos negocios ecolesiasticos. com o profundo respeito que Os

Contava aqui muitas pessoas de grandes talontes inspiram que eu

amissde sincera, que lhe deviam me atrevia a communicar-lhe as

captivantes provas de estima e su minhas preprias impressõesl

bida consideração. Creia que, fóra da familia do

Era padrinho da sr.“ D. Aida saudoso extinoto, poucas pessôas

Monteiro das Neves, filha do sr. sentiriam, como eu, esta desolado-

Donaciano Pereira das Neves, que, ra noticia.

com todos os seus, muito sentiram Nem tenho coragem de me di

o passamento-do illustre extincto. rigir ás pessôas que lhe foram que-

S. em“, natural de Avairo, pu- ridas. Não sei c que havia de lhes

veja se

Manuel d'Almeída Rino, regi- seu fallecido sogro, o saudoso e il- me faz o grande favor de lhes ma.

dente em_ Cintra.

Era geralmente estimado

porque era um hemem de bem.

Peaames aos seus.

W

lustre par do reino, sr. conselhei nifestar, em meu nome, s. enorme

ro Manuel Firmino d'Almcida Maia, magna que, n'este momento, me

pelos interesses e prosperidades do opprime.

sua patria, que lhe deve muitos e cascos nuAeA

   

 

    

    

  

 

   

   

   

   

   

 

  

   

   

  

 

   

  

  

  

   

  
  

  

  

   

   

 

Era um ve'ho aparentemente;

no entanto s. ex.a apenas devia

tou dos seus continues e já anti-

gos soffrimentos, que o privavam de

pessoalmente, ao

Escreveu varias obras de valor

scientific e juridico, foi collabora-

dor de varios jornacs e de revista

O fallecimento do sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães foi, pois, como aliás

ser, pro-

fundamente sentido. Homens d'esE

te quilate não morrem nunca, e

a sua memoria viverá sempre no

animo dos 'que o estremeciam pe-

las suas raras qualidades de ca-'

racter e de coração, pois era um

amigo tranco e sincero, deveras

prestavel aos que o estimavam e

sabiam co uprehender; e era sobro-

tudo, um chefe de familiu exem-

plarissimo, para quem o seu cora.

ção de ouro só tinha añ'agos e sor-

Que descançe em paz, e a sua

familia d'aqui enviamos a expres-

são da nossa mais sincera e sentida

Da Sociedade de geographia

Ill.mu o ea; ““' sr. A direcção da

Sociedade de-geographia do Lisboa

tendo conhecimento da perda irre-

paravel por que v. ex.“ acaba de

passar com o fallecimento do seu

pae o em.“ sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães, tem a

ex) e

bem assim o toda a sua illustre,

familia, a expressão sincera do seu

profundo pezar. Deus guarde à v.

ex.“ Sociedade, 21 de março de

1910.Ill.'“° e ea.“ sr. dr. 'José

galhães. O secretario, Ernesto de

«Tive immensa pena. Foi um

condlscipulo querido e bom amigo

meu. A vida não lhe deu as pros-

peridades e grandezas que o seu

merecia. O

Iempo é para os sub-medíocres in-

Contristou me profundamente a

mente o mais illustre de todos, Bar-

Tiabalhou muito, e ainda sof-

freu mais, porque foi attingido por

uma pertinaz doença, e ferido pela

Justiça será feita superiormente.

Notei que o seu funeral não se

effectuasse em Aveiro, mas. . . tal-

vez fiquem melhor em Lisboa os

despejos mcrtaes do meu saudosis-

Mando hoje um cartão para

 

Sim, cu sei que por o culto re-

ligioso e formosa da sua alma, o

excellente e illustre morto, de sau-

doa e nobre memoria, era para v.

como um irmão muito querido, era

quasi como um pae extremcso. E,

por o saber, calculo a grandeza -da

sua dôr, meu presado Firmino!

Conheci pouco Barbosa de Ma-

galhães, pas. Mas as vezes que com

elle pessoalmente tratei foram bas-

tantes para apreciar o valôr da

sua intelligencis penetrante e agu-

da, medir a vastidão da sua cul-

tura intellectual s reconhecer a no-

breza da sua alma. Era um espi

rito combativo mas ao mesmo tem

pc um espirito charmem. Lamento

profundamente a sua morte porque

paiz onde tanto medíocre passa

lustre a valer. . .

DOMINGOS GUIMARÃES

il

pungiu a leitura d'aquella triste no

ticia.

nos tempos que correm, se não fô

na administração publica.

que tinha pela sua familia.

\CERVEIRA E SERRA.

i

e com c maior desinteresse.

verá. em curtos dias.

si do

BENTO DA COSTA.

wi

A dissidencia progressista por

deu um valoroso soldado e a

nossos amigos politicos de Espinho

mes .

MONTENEGRO DOS SANTOS

O

das. Nunca a jurisprudencia portu

ridadc provinha-lhe da sapiencia

profunda que causava espanto aos

mais abalisados.

SILVA CAMARA

a

Senti verdadeiramente a sua

morte. E' uma perda irreparavel,

perda verdadeiraminte nacional,

que por largo espaço se ha-de fazer

sentir. \

PINTO VIEIRA

a

Da Associação hu'manitaria

dosibombeiros voluntarios d'A-

veiro:

Ill.“ e em.” sr. - Cumpre-me

communicar a v. ex.“ que a dire-

cção d'esta associação, em sua ses-

são de 30 de março findo, deliberou

lançar na acta um voto de profun-

do sentimedto pelo fallecimento do

Illustre e notavel jurisconsuito e

prestante cidadão aveirense, dl'. Jo

:é Maria Barbosa de Magalhães.

-D-us guarde a v. em“. Aveiro,

[O d'abril de 1910-Ill.'°° e ex m0

sr. dnJosé Maria Vilhena Barbo

sa de Magalhães-O presidente da

direcção, MANUEL _GONÇALVES no-

REIRA.

   

    

   

    

   

   

   

       

    

  

    

   

 

  

   

   

    

  
   

   

    

   

Barbosa de Magalhães ern, n'este

por homem illustre, um homem il-

Apesur de saber do seu preca-

rio estado de saude, não pode o_

meu amigo calcular o quanto me

O dr. Barbosa de Magalhães,

jurisuonsulto abalisado, jornalista e

parlamentar distincto, d'uma alti-

vez de caracter tão pouco vulgar

ra assim e antes pelo contrario fos-

se um hajulador, teria, sem favor,

attingido os mais elevados cargos

Mas acima da sua reoonhecidis-

sima intelligencia, dos seus profnn.

dos conhecimentos, da honestidade

e houradez do seu caracter, sobre-

sahia o affecto, o entranhado amor

Escrevo-lhe a si, pedindo-lhe o

alto favor de fazer sentir a toda a

illustre familia do extincto o quão

sincero é em mim o sentimento de

profunda dôr pelo seu passamentc.

Devo á memoria -do nosso ma-

logrado dr. Barbosa a mais intensa

dedicação. Nunca me esquecerá. que,

n'um dos lances mais diñiceis da

minha vida, elle esteve ao meu la-

do, o mais decididamente possivel

Hei-de prestar-lhe tambem a

minha homenagem de respeito e

saudade pela sua memoria, como

Com a minha funda saudade

por elle, um grande abraço para

patria

um grande cidadão. Commovida-

mente o abraço e em nome dos

lhe envio os mais sentidos peza-

0 talento deve ser avaliado pe-

la fecundidade das obras produzi-

gueza teve tão altíssimo talento, tão

fecundo escriptor e tão consciencic-

so interprete das leis. A sua aucto-

Informação local

¡Folhinhn .wall-on-

ae (l909)-Dia 23-Faz-se sen-

tir um fortisslmo abalo de terra pe-

las 5 horas da tarde. Rangem as cs-

sas, tocam os sinos e desmorona-se

a cruz da egreja d'Esgueira, vendo-

se muitas pessoas cborare pedir ao

ceu clomencia com fervor e since-

ridade.

Dia 24-Apparsce no nosso mer-

cado grande quantidade do lam-

preias, que são logo vendidas por

alto preço.

J Continua o bom tempo.

Dia 25-Pels explosão de uma

 

bomba de dynamite morre uma

oreança em Albergaria.

j' Os Gallitos dão outra recita

no Theatro-aueirense com o Neophi-

to e o Talisman, sendo o producto

a la'vor das victimas de Benavente.

' Dia 26 - O vice-presidente do

municipio, sr. dr. Jose Soares, ins-

ta denovo ao ministro da guerra

para que se faça a troca do actual

armamento dos asyladcs.

directores' de todos os estabeleci-

de direitos aduaneiros.

proximo verão.

ve desempenhar com a competen

sr. Duarte Mendes da Costa. Felici

tamol-o cordealmente.

lares pedindo prendas para um ba

material d'lncendios carece.

Arcos. e João Bernardo Ribeiro Ju

nior. à rua Direita.

ver o seu actual passivo.

vado.

g' A junta de parcchia da fre-

guesia de Veiros, do concelho de

cou inavegavel depois das ultimas

cheias. Aquelle esteiro é a unica

via fluvial que os povos da fregue

zia teem para o transporte dos adu-

bos para as terras.

0¡ trbolhon da pen-

oar-Devem começar nos princi-

pios do proximo mez de maio os-

trabalbos da pesca' nas costas de S.

Jacintho e Costa-nova do Prado.

Atrazou o inicio de safra o mau

tempo que tem feito, contandose

agora com monsão favomvel.

Na Torreira já teem havido lan-

ços, mas com pescas miudas e em

diminuta quantidade. '

Em tor-no do dich-¡-

oto. -- Nas obras do caminho de

ferro do Valle do Vouga, no Cabeço

da Ruiva, cabiu sobre um trabalha-

dor, que com outros descarregava

um vagon, uma pedra bastante vo-

lumosa que o prostrou e contundin

gravemente.

.a Tambem nos da Mourisca a

uma creança do 3 annos, que com

outras brincava u'um vagon, succe-

deu ficar com o dedo polegar da

¡nãodireita quas¡ esmagado pelo

choque d'esse com outro vehicule

.e Vão muito adeantadas as

obras de pintura dc grande Hotel

casino, de que é proprietario o sr.

   

    

   

  

         

   

 

    

  

  

   

   

    

    

  

              

   

  

     

   

  

 

    

  

  

¡nata-noção. -- A direcção

geral de instrucção secundaria, su-

perior e especial, avisou a reitoria e

mentos que lhe solicitam directa-

mente isençõss de direitos dos obje-

ctos que importam dc estrangeiro

de que, para a devida conferencia

nas aliandegas, convirà que de fu-

turo venha descripto, separadamen-

te, em relação a cada caixa, o m¡-

teulsl que ellas contiveretn e para

que fôr solicitada a mesma isenção

g' O Diario publicou o pro-

gramma dos cursos que a Universi-

dade de Londres faculta aos estu-

dantes estraugeiros nas ferias du¡

J' Fo¡ nomeado sub-¡nsp-cm¡

till.: rino na Figueira, logar que de-

cia que o distingue, c nosso presa-

do amngo e entendido professor,

«Associação huma-

nitar-ia dos bombeiros

voluntarios». - Como em

tempos notimàmos, esta desinteres-

sada e humanitaria assumação fez

distribuir grande numero de circu-

zar cuja receita se destina acc-

correr à reparação de que o seu

A direcção da mesmo resolveu

que elle se abrisse no proximo dia

t de maio, no Jardim-publico d'esta

cidade, continuando-se a retober

qualquer donativo que 'para tal tim

lhe seja enviado à séde da asso-

ciação ou aos estabelemmentcs dos

srs. Ricardo Pereira Campos, aos

Melhoramentos no

diatrioto.-Vae ser auctorisada

a Camara municipal dc concelho da

Feira a contrahir um ernprestimo

na importancia de 39:9005000 reis,

amortisavel no praso maximo de

quinze annose cuj ›s encargos de

juro e amortisação não excederão

a annuidalle de 4:4475060 reis,

emprestimo que ella destina a sol-

.“ Tambem a Camara munici-

pal do concelho de Oliveira d'Aze-

ineis representou ao governo solici-

tando o proseguimento da constru-

cção da estrada de Santo Amaro ás

proximidades dc rio Caima, na par-

te comprehendida entre a estrada

real n.“ 10 e a districtal n.° 68, na

Mó, segundo o projecto já appro-

Estarreja, pediu se mande proceder

à limpeza dc seu estelro, que ll-

  

Manuel María Lapas. Presentemenls

trabalha all¡ grande numero de ar-

tistas na pintura das salas e quar-

tos, e na proxima semana principia-

ráa da sala de jantar. Tambem se

está procedendo às lnstallações de

luz e campainhas electricas em to-

dos os aposentos.

j' O theatro Alliança, de que

e tambem proprietario o sr. Manuel

Maria Lopes, vao passar por gran-

des reformas, como installações

electricas, pinturas e outros melho-

ramontcs.

«Gompnnhln Guilher-

mn Gomes Fernandes».

_Para o bazar que está reslisan-

do no Rocio, recebeu esta nova e

sympsthica corporação de salvaçio

publica mais as seguintes prendas:

De Aurora de Castro Moraes, l

candieiro; Rufino dos Santos, t_p_ar_

dejarras; José' do Espirito Santo, 6

brinquedos; Luiz Henriques, 6 fras-

cos de agua de Colonia; Domingos

V. d'Almeida, 6 bengalas; Carlos

Richter, i quadro a oleo; Manuel

Costa, t prato (Vista-alegre); D, _Be-

nedicto Regella de Vilhena| t par,

de jarras, l boneco e l cinzeiro;

João Nunes da Mais, 3 garrafas de

vinho lino; Manuel Lopes, 1 deSper~

tador; Agostinho, l gsrrafão de vl-

dro; Marie da Lo: Pacheco. 16500

reis; Felismlua Audios, 300 reis; Jo-

se de Pinho das Neves, l garrafa

de vinho lino; Manes Nogueira, 500

re s; Alfredo Osorio, 500 reis; Ja-

cintno Agspltc Rebocho, 515000 reis;

J tão Ferreira Camellas, 1 par de ll-

guras de biscuit; João da Graça Mo-

reira, 1 quadro a oleo; Francisco

.Ja Mais Machado, 25000 reis; dr.

Minuel Pereira de Cruz, 2 garrafas

Ile vinho do Porto; Belmira Moraes

la Cunha, l bandeja e l paliteiro;

D olinda Moraes da Cunha, l-copo

de alumnlo e t cesto; Deolinda Ilu-

gusta Pereira da Cruz, 2 figurando

biscuit e 2 jarrinhas; José Sobreiro,

I quadro de louça: «Club-dos-galll-

to», diversos brinquedos; João S.

Pe xinlIo, 500 reis; Georgina de llel~

lc. 6 copos de vidro; «Associação

de benebcenciao, 26000 reis; João

Camelias, 1 garrafa de vinho fino;

Joaquim de Pinho das Neves, l

quadro a oleo; Manuel Rabeiro, l

garrafão; José Maria Snrabando, 6

saquinhos de brinquedo; José d s

Santos Rato, 1 garrafa de vinho ti-

no; Julio Rafeiro, l pera (reclame);

Sebastião Balaco, 1 cinzeiro; Jose

dos Santos Alexandre, 1 garrafa de

licor e 3 espelhos; Manuel de Pinho

Vinagre, t retrato, t bandeja e l

frasco de agua de Colonia; Herme-

neglldo Duarte, l par de chinellas;

Antonio da Cruz Bento Junior, _t

penca e t sgulheiro enfeitado; An'-

tonia da Cruz, t par de jarras; Ca-

briella Vieira Comes, f mosqueiro;

Maria do C. Vieira Guimarães, l al-

mofada bordada e 1 caixa de sabo-

netes; Maria Mauuella Ferreira da

Silva, l par de ¡arras e l copo; lts-

nuel Pacheco, 1,5000 reis.

Pelo imprensa-0 nos.

so cxcellente college Correio de Va~

gos, transcreVeu dc Campeão de

quarta-feira ultima o artigo A'lmi-

nistração Matricial. Agradecemos.

0 ohnfor-lz do Vol-o-

cnlz. _- Cimeçaram já as obras

de reparação do chafariz da Vera-

cruz.

A modificação é quis¡ completa,

como já tivemos occasiâo de dizer,

e o plano do habil desenhador da

Camara, sr. Carlos Mendes.

A obra foi adjudicado ao emprei-

teiro local, sr. Eduardo Barbosa,

que conta terminam em breve. '

ler-onto.. - Tal como em

Benavente, tambem na noite deter-

ça-feira ultima ahi cahiu um scroll-

to, que foi visto por muita gente.

Rebentou no espaço, a grande sl.

tura ainda, fragmenlando-se semec

lhantemente a um foguete de Vianna.

De Vianna a Avalon.-

'l'rata-se já dos preparativos para a

excursão viannense á nossa terra.

Abriu-se a lnscrlpçâc, que fecha

impreterivelmente no dia 10, de

maio proximo, não se vendendo de-

pois d'esse dia nenhum bilhete

mais.

O preço do comboyo: 1.' classe',

36100; 2.', 2dl00; 3.'l ¡6400 reis.

Terá paragenp em Dsrque,18sr-

rozellas e Tamel, pelos preços estig

pulados de estação de sahida. "

Parece que a partida para aqui

será as 5 horas da manhã e o re-

gresso a Vianna às 2 de madru-

gada.

De Vianna informam-nos de que

hs grande entbusiasmo, estando

inscriptas já cerca da 200 pessoas.: '

0 oomntn.-Vaa já em pe-f

riodo de relativa calma o animo pu-;

bllco. Antes assim; o contrario se-

ria uma calamidade pelos perigos

que só c panico podia produzir. '

Felizmente qu éjà muito redu-

zido o numero do fracos, pelo me.

nos em Aveiro.

g' Na :Academia das sciencias

de Paris». o director do observato-

rio d'aquclla cidade annunciou que,

o cometa de Halley, cuja sppariçâo

se espera com a maior sociedade,

' .1 



   

   

  

   

   

  
   

   

  

   

  
  
   

    

   

 

  

  

 

    

 

    
   

    

  
   

    

  
   

   

   

  
  

   

  

     

   

 

    

  

   

  
  

    

    

   

   

   

  

  

    

   

    

   

 

  

   

  

  

 

    

 

   

   

 

  
   

    

  

'a

otimizado no dia 18_ pe-

' como, sr. Giambini.

eg_ nas suas observações, o

' jo'llaltey tem tido ultima

' considerava incremento. Nos

Ú 18, l9 e 20 de maio o seu

'u egnalara uma estrella de pr,-

da palavra, além d'estes cavalhei-

ros, os srs. Tavares de Mello, dr.

Joaqwm de Mello Freitas e Manuel

Rodrigues, da Paula Graça, sendo to-

dos muito applaodidos, especial-

mente o sr. Tavares de Mello que,

depois de manifestar o testemunho

de muita gratidão em que a (Asso-

ciação da imprensa» estava para

com o rancho ¡Alegre-mocidade»,

ollereceu a esta o diploma d'honra

que _a mesmaibe couferira e um

rico objecto d'arte que. de Lisboa

para este lim trouaera. Esta valio-'

sa prenda é uma Iindissima florei-

ra, primorosamente executada, e o

diploma contém estes dizeres:

realizou em março ultimo, no Ceñ

tro-commercial do Porto, perante

escolhida e numerosa assistencia.

E' um traballio primoroao e di

gno da. commemomção. São muitos

os dotes litterariop e as valiosas qua

lidades' de estudo do sr. Mende

Co rreia. O grande historia lor é pos-

to pelo conferente em relevo com

um profundo senso critico

Felicitamol-o e agradecemos a

offerta. ,.

H Caça.-O fascículo que aca-

ba de ser distribuído, insere, a par

de alguns trabalhos interessantes,

um hello artigo de Santonillo se-

bre a época tauromachica de 1910,

o plano e descripçiio de uma car-

reira de tiro aos pombos com to-

dos os aperfeiçoamentos modernos,

e a narrativa de uma extraordina

ria caçada aos leões n'uma das

nossas possessões, na qual ficaram

abatidas 7 d'estas terríveis térns

em cinco minutos! Os artigos são

illustrados com muitas e excellen

tes gravuras.

__-+____

Noticlas mllltares.

Yae soffrer novas alterações

o actual plano de unifor-

me das forças uitramarinas

Did-se qué assim se satisfazem

os desejos da maioria dos in-

teressados. Assim será..

Em virtude diessas mod¡-

ticacões, o fardamento dos ofB-

ciaea dos quadrl s do ultra-

mar fica egual aoa dos de infan-

teria do exercito do reino, dif-

ferençandome apenas pelas gol-

las dos dolmans, que são lisas,

applicando~se-lhes, porem, o

emblema da referida arma, o

qual é sobreposto por um U de

prata.

Os ofiiciaes dos alludidos

quadros, quando reformados

nos postos de alferes até coro-

nel, usarão os artigos de uni-

forme adoptados 'para os oiü

piaes da mesma classe em acti-

VO serviço, devendo no emble-

ma do barreto ser applicada a

letra R.

' Os oficinas-reformados no

posto de general usarão o mee-

mo uniforme dos 1'oiiiciaes do

exercito do reino, ..da referida

patente.

O uniforme das praças de

pret europeias fica egual ao

adoptado no exercito do reino

para as diversas armas, ha-

vendo ape'na's' uma pequena al-

teração no bonnet das praças

de' arthilharia e cavallaria.

O chapéu passa a ser de

côr cinzenta e o uniforme de

kakí continua em vigor, tanto

para os - oficinas como para

praças _de pret, sendo primiti-

do áquelles que o uniforme do

refer-ido tecido seia substituido

por outro manufactnrado com

sai-ja ou lã, mas da. côr do

kaka-

Malena-província

   

                 

   

   

 

   

    

  

 

    

  

  

   

  

  

    

   

 

  

   

 

  

        

   

 

  

          

  

   

  

ferecida pelos mesmos agen

tes.

Assim' é que é.

Demais, nenhum proprie-

tario expropriadojndicialmem

te tem de pagar cousa algu-

ms,cnmc claramente diz a lei

de 23 de julho de 1850, escla-

recida a esse respeito, em VH

rins portarias, a ultima das

quaes tem a data de 1'5 de fe-

vereiro de 1893.

Entendemos, pois, que to-

dos os proprietarios devem

«Associação ds. imprensa portu: dflxar-se expropnar Só 1“le

eae-Diploma. d'honra-A direcção oralmente, por que IÓ d'essa

esta associação de jornalistas e es- forma serão conveniamemen_

criptorss rpsolveu conferir o presents , _ ,_

d1p oma dhonra ao rancho «Alegre- t8 1ndemmsados, e ver-se-lmo

rsrsrs;:russas:seu: um? dos #arenas qua ainda
depots dos contractos fettos e

depois de assignados os ter-

mos de expropriação amiga-

levantes serviços prestados á mesma

collectividnde com a sua brilhante e

vel, tentam fazer descontos de

5:000 reis.

dealnteressuda cooperação nos festi-

No proximo num :ro dare-

vaes nooturnos d'esta associação, em

18, 19 e 20 de 'nnho passado, no Jar-

mos informações curiosas ácêr-

ca do assumpto.

    

  

             

   

   

  

  
  

   

   

   

   

  

   

   

   

        

   

  

 

    

   

 

    

  

       

     

  

   

   

   

  

  

 

     

   

   

   
    

   

  

   

  
  

    

  

 

   

 

    

  

  

  

  

w trella de segunda grandeza.

ometa alfçcvla a fórmaçd'gma

' :Medial cauda' dirigida

› ¡cularmente para a terra.

&Ê'üotño ' não 'pede agora

observado facilmente. _

Alexandre lies-onli-

't' -Tudc se prepara para_ impri-

;_'“*; à festa em honra do grande

'rlador o caracter que ella de-

" tail“P'ata isso envida a Camara

" lcipal todos os seus esforços,

_là d ..geomêço à expedição

convit _ ¡afa ,o âsarau, &elabo-

i'évà': do programma, à decoração

'1 “edilicie, etc.

,. 'O governo resolveu que o

' 28 do corrente seja feriado pa-

' ; escolas e repartições publicas

a tudo o paiz, havendo mais dois

N_ as academias de Lisboa, Porto

Í' oimhra. .E as outras?._.-«

lt' Meneame flagrante de

.didTéúpt-e'za inova.

matam-nos que se organisou ahi

Li sociedade composta decapig

~. as, industriales e professores

A a .acquisiçiq ie exploração

tj Aveiro d'um' õynematographo

. hacer Lisboas é a ulti-

pa avra no genero. Apetecemos

felicidades.

f l (Feia-a». -“-* Leyantaram

;o os feirantes, alguns dos quaes

@Ita sem arrependimento de

l? atenta concorrldo.

"Í '_ tio agora. até ámanbã apenas,

;Wii dos tres vintem, uma ca-

o'leilãc e o Cynematographo

u i' d, que continua attrahindo

intenção dos amadores.

' t'manbã, das 5 as 7 da tarde,

Íl'r atll ainda a excellente banda

_mental do 24, ultimaudn a veu-

idos seus-bilhetes de rita o bazar

,j nova companhia de bombeiros

_'lherme Gomes Fernandes».

“O“tompo.-Teem feito ago-

dlas lindtsSImos, de sol quente e

Ii' th @think parece Prima-

lquctnãa] faltam'asjlindas

3,1. _ta than, eacahti'co das. aves,

i, serenatas nas ruas, etc., etc.

-' alo, porém, muito de repente, pe-

" que nos parece se arrepende-

Í' aos , I

' A' panopçla ?-Na noite de

iu¡ t¡ para Maefeirawda semana

da appsühâe'n marte, colegio

'Í' Webrain, do tocar d'Ar-ada, n'es-

soncelbo, Manoel Gago, apresen-

gê¡f§beça
algunas amolga.

1 .« r '
5
“

l

-. _l

i

ç "t

dim da Estre la. Lisboa e secretaria

da «Associação da imprensa portu-

guezan, 28 de março de1910.-O 1.“

secretario, Joaquim de Meira e Sousa-

O presidente, Abel Botel/to».

O nosso collega, sr. Tavares de

Mello, retirou no combnyo do muio

dia e meia hora com destino à Fl-

gueira da Foz, onde foi desempr-

nhar- missão identica aqua o trou-

xe a esta cidade, sendo acompanha

do á estação por *muitos dos asso-

ciados do rancho ¡Alegreemocida

de» e outros cavalheiros, que o

despediram muito ali'ectucsamente.

-__+_-_.

A companhia 'do Valle do Vouga

e as expropriação

ctivam-se as expropriações

dos terrenos no ramal de

Aveiro a Agueda.

O Diario-do-governo de 5

do corrente mez publica va-

rios' decretos de expropria-

ção urgente, referentes a pro-

priedades de individuos das

freguezia diEsgueirn, Eixo

e Eirol que não estão dis

postos a ceder os seus terre-

nos pelo preço insignificante

por ellea ofi'erecido, ou por ou-

tra que não se acreditam nas

cantigas dos agentes encarre-

gados de fazer as expropria-

ções. E a este respeito \custa

a .acreditar, mas é verdade),

diremos que os agentes expro-

priantes se servem de todos

os meios para amedron-

tar o rude lavrador, que igno-

ra com quem trata e do que

se trata. Não podemos dizer

que já os tenham ameaçado

com prisão, mas o que pode-

mos afiirmar é que os agentes

expropriantes dizem aos pro-

prietarios que, ou 'acceitam a

quantia que elles 'lhes offere-

cem, ou que essa quantia vae

para deposito, arriscando-se a

não receberem nadall!

Ora é preciso que se sai-

ba que os agentes expropriado-

res estão no direito dehoñ'erecer

a quantia que lhes appetecsr

assim como ,os proprietarios

pódem pedir a quantia que cn-

tenderem, mas tambem é pre-

ciso que se saiba que, quando

não se chega aaccôrdo,a com-

panhia tem de requerer a ex-

propriação judicial. E o que

é. a_ expropriação judicial? Não

é coisa que assuste. A expro-

priação é pouco mais do que

a escolha de tres peritos, um

nomeado pela companhia, ou.

tro pelo proprietario expro-

priando e 'o terceiro pulo juiz

de direito, a fim de procede-

rem á avaliação não só do

terreno mas tambem da depre-

ciação e das obras que o cór-

te da propriedade pôde ocea-

a1onar.

São estes tres peritos, sem-

pre conhecedores do terreno

que pisam, conscienciosos,e ge-

nuinamente portugueses, que

dizem o valor da indemnisa-

ção que a companhia tem a

pagar.

E se algum dinheiro tem,

comoé de lei, de entrar na

«Caixa geral dos depositos¡

ou de ir para deposito, como

os agentes expropriadores .di-

sem, é a quantia arbitrada pe-

les peritos e não a quantiaofe
L ' ç _

*1**

creme Simon É(

O Creme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

onico

Archivo do “Caminhou

  

emos ha muito sobre a banca,

T aguardando vez, uma preciosa

brochura com 12l paginas de inte-

ressante composição, destinada à

frequencia da 2.' e 3.' classes dos

cheus, nliicialmente approvada, es-

colhida entre os melhores compen-

dios do ensino da lingua ingleza pa-

ra uso nas escolas portugmzas.

E' o english Reading Book,

que um analisado professor, conhe'

ceder dos segredos ila lingua como

poucos, verteu para portuguez, no

intuito de auxiliar a mocidade estu-

diosa na traducção e comprehensão

dos trechos do 'ivro em uso. .

E' um trabalho de valor espe-

cial. Traducção lldelissima, consti-

tue em verdade um valioso auxiliar

dos rapazas. Uma ligeira passagem

de vista sobre as suas paginas, da

ao alumno a perfeita sign licação

das lições, evitando o enorme sa-

crilicio de tempo e de attenção que

de ordinario se dispeude na fre-

quente consulta dos dicciouarios.

Posto o texto a par da traducção,

revelia-se a proficiencia do auctor.

sua exacto; nem uma palavra, nem

um virgula a mais ou a menos.

Os versados na lingua ami-mam

as excellencias da obra, que e do

ar. Diamantino Diniz Ferreira. dire-

ctor do conceituado Collegio Mon-

dsgo, de Coimbra.

O livro recommenda-se por si,

por st só, mas aquelles que o não

conhecerem o indicamos d'aqui na

certeza de lhes prestar um impor-

tante serviço. 0 seu custo é de 500

reis apenas, e por tão pouco não

deixarão os interessados de adqui-

ril-o.

Ao traductor, nosso Velho e

presado amigo, os nossos melhores

¡gradestmentos ,pela oderta.

Dharmacia bomeopatbíca

Costa, - O sr. Francisco .lose da

Costa, habil pharmaceutico em

Lisboa, odereceu-nos um exemplar

da sua recente publicação acerca

dos Medicamentos e preparações sas

temas usadas em homeopathia, livro

util a todos porque indica s manei-

ra de tratar varios casos, como as

laxações, echymoses, fracturas, con-

tusões, laser-ações, derramamenms,

passos em falso, feridas e ulceras,

etc., por compilação.

A edição é da Pharmacía ho-

meopathica Costa, 234, rua Augus-

ta, Lisboa, com magnifica encader-

nação. O livro transporta-se na al-

gibeira e em toda a parte e com

presteza se pôde consultar. Agra-

decamos.

Conferencias -O sr. Bartho-

lomeu Severino reuniu em volume

a 1.ll serie das notaveia conferen-

cias do illustre professor, ar. dr.

Julio de Mattos, o eminente clini-

co que tanto honra a seisncia na-

cional, e oti'ereceu-nos um exem-

plar, a que não temos tido occasíão

'de referir-nos.

E' um livro precioso sob to-

dos os seus aspectos. Traeta de as

sumptos que muito interessa conhe-

cer, mormente tl. classe medica, que

muito tem que aprender nas pales-

tras do _sabio professor.

Agradecemos o exemplar en-

viado.

Hlexandn Ucraniano-O nos

ao estimavel amigo. sr. Antonio Au-

gusto Mendes Correia, publicou em

opaacuto a brilhante conferencia que

'5“ 'Dizem que elle estivera n'essa

g a jogar n'uma taberna proxi-

rl* a que all¡ tivera as suas ques-

'u atom os companheiros. Foi au-

', lado, procedendo as auctorida-

;IJ y 'pr 'ciú's investigações.

' 'Imiançn de reinar-ti-

r-Ja se anda tratando d'ins-

lar a Repartição de fazenda do

' isto no novo edificio do gover-

vli, 'no que por certo se gas-

-_'_ largo tempo, pois o seu archi-

,r tmuito importante pela existen-

" dos tombos, IIVros emais do-

__nlos dos quatro conventos ex-

w' bronca. Madre de Deus de

_Gartnelitas e Jesus.

iluminação. -- Lembra-

'.rlnacessidade de se mandarem

H“ ,aclamada estação do ca-

'o'de ferro d'esta cidade um

*loiro que illumine o referido

" @que falta luz e ñscalisação

l m

' _1 encho «Alegre-mo-

' ¡IOM-Tem ha muito a sua

r 'o feita este sympathico gru-

id's tricanas _e rapazes_ da nossa

f' fra!! "ex“hihemem festas e

taculos publicos cantando e

dó": primor.

doido a Lisboa tomar parte

i1' '-festivaes promovidos pela

'Í «tação da imprensa» e s seu

j, ,no Jardim da" Estrella, con-

u alli as sympathias de t0-

Attvetam os mais calorosos

' w u A' .despedida veio à es-

" v Rocio a maioria dos cor

d'aquella associação

har~lhes o seu reconheci-

;; asus _muito penhorou os

pa ic'ios. Mas ba mais.

'rango chegou a esta cida-

. prestlmoso thesoureiro da

,' w da imprensas, nosso

lmo collega, sr. Tavares

'l _,' que veio aqui expressa-

" - mais uma vez agrade-

' rancho ¡Alegre-mocidade)

¡Mintaressado concurso na

Í' '-'juaho passado.

'âmbar o lllustre repre-

'- da :associação da impren-

A_ 'aoucse na sede d'aquella

g aggremiação, na rua

' _11, uma sessão solemne, a

L' in o sr. Mario Duarte se-

mpelo sr. Francisco Ferrei-

'Q Não. b em que usaram

 

Dos nossos correspondentes :

Bemiica, 19.

Tem agora subido o preço do

vinho, principalmente branco, que

tem tido maior procura. A cotação

regula entre oito a nove mil reis

por pipas de 442 litros, o que já

animou o lavrador.

#Tem passado incommodado

de saude, com um ataque de grip-

po, mas está em via de restabeleci-

mento, o antigo e venerado fidalgo,

importante proprietario na Quinta

de Santa Martha, sr. D, Fernando

Manuel (Atalaya) por cujas molho

res fazemos sinceros votos.

Alemquer, 22.

Cerca das 2 horas da tarde de

18, foi encontrada morta dentro de

poço no sitio de Pariotes, uma cre

ança de nome Mathilde, de 9 annos

de edade, filha de Maria da Con-

oeição e Thomaz Ribeiro.

A creança, ao tirar agua com

_um balde do poço, perdeu o equili-

"b'rio e cahiu', morrendo afogada sem

ninguem ter dado pelo desastre.

Como dessem mais tarde pela

sua falta, foram emoontraI-a alli.

gl No logar de Aldegallega da

Merceana envolveram-se em desor-

dem Allierto do¡ Santos e Antonio

Peralta, moradores no logar de

Barbaso e Silverio Nunes, residen-

te no logar d'Aldegall--ga, ficando

o Sílverio, com uma facada no bra

ço direito e um grande ferimento

na cabeça, foi que cosido a pontos.

naturaes.

A queixa foi apresentada ao re-

gedor e este enviou a participação

gaer udqiatrgglo dleste “israelita,
O

-hzc--ytàiibg "- -L'lv' r'f. ';

v

123 _Santa Clara (Bacha-

rel Francisco de Pat1la)-O

Deado da Sé d'Elvas- Elvas

lligillu billiognpliuu

marcação ns ALGUMAS OBRAS 1905.

'SOM nessasscus Á susana Referencia a page., 106 a

rsumsuua EXISTENTES 107.

NA LIVRARIA

DE

Marques Gomes

124 -- Santos (Victor dos)

-Resumo da fundação do

real mosteiro da Batalha e dos

tumulos reaes e particulares

que ali existem-Lisboa 1993.

Referencia ao vandalismo

praticado pelas tropas france-

zas em 1810, a pag , 9.

125 -Sarragin (General)

--Conñssão geral que fez Na-

poleão Bonaparte ao abbade

Maury em 13 d'agosto de 1810

_Lisbóau 181 l, 1 fl. _A L.

C. do C. e ÉB. A.

O exemplar que possuo

pertenceu a Clemente Soares

de Freitas, um dos martyres

da liberdade, enforcado na

Praça Nova do Porto, em 9

de maio de 1829. Tem um só

nome escripto pelo seu pro-

prio punho e impresso com ca-

racteres typographícos.

126 _Secco (Antonio Luiz

de Sousa Henriques) -Memo-'

ria h i s to rico~chorographica

dos diversos concelhos do dis-

tricto administrativo de Coim-

hra -Coimbra, 1853.

Referencia á batalha do

Busssaco, a pag., 84.

' :27 -Secco (Antonio Luíz

de Sousa Henriques)-Memo-

rias do tempo passado e pre-

sente para lição dos vindou-

ros-Coimbra, 1880, 8.°--B.

A. e A. L.

Referencia a paga., ro, a7,

252 a 664, 665 e 666.

Cartaz do “CAMPEÃO, '

ÊDlTllL.

Firmino de Vilhena d'Almeída

Maia, secretario da Cama-

ra municipal d'Avetro, etc.

termos-da' lei --eleitoral

F em vigor estão expos-

ias á reclamação as relações

dos individuos inscriptos como

eleitores e elegíveis das diffe-

rentes freguesias do concelho,

um viajante_LiSbóa, ,877, na_secretaria da Camara mu-

, ñ_ mclpal e nas portas das egre-

Refcrencia á batalha e mo j“ d” 03d“ ¡1'63““7-¡3i de"“-

numento do Bussaco, pags., 6 d° qualquer ele"“ que queira
a 7. fazei-o, apresentar a sua recla-

121_«R0x0 (Antm¡o)_ mação devidamente instruída

Monographia de Castello Bran- “té 3° dm 1'38“¡
co_ Elvas, 1391, 8 v gr__B; E para constar se passou

117 -Relação dos dona-

tivos de Aveiro --Coimbra,

1808, 1 H.-A. L.

Este interessante opttscu-

lo abre com esta especie de

introducção :

(O Illustrissimn e Excellentis

simo Senhor Bispo Governador Pre-

sidente da Junta do Supremo Go

verno, logo que se fez a feliz Ac-

clamaçlto de Sua Alteza Real o

Príncipe Regente Nosso Se-

nhor. por Oliicio datado de 21 de

junho proximo encarregou o Cupi-

tão de Cavallaria José Maria Ran-

gel de Quadros, Fidalgo Cavallei

ro da Casa de Sua Alteza Real.

que alistasse aqualles Cavallca, que

fôssem capazes para o Real Servi-

ço. E' conhecendo elle o zêlo e pa-

triotismo do Excullentissirno e R-r

verendissimo Senhor Bispo da Avei

ro lhe communicou esta ordem e

deligencia, e o mesmó Excellents

simo P1 elado se trocou, não aó

'Oicorrendo com grunda Donati-

vo, mas tambem excrtando e re-

commendando ao seu Clero seguia-

se o seu exemplo, interessando-

se um e outro a que esta deligen

cia fôsse feita sem ser á custa do

Estado. E correndo aquelle Official

com o seu hsm conhecido zêlo ás

duas Comarcas de Avairo e Feira,

em virtude da sua aih-:sois toda a

Nobreza, todos os Particulares, e

Criadores derâo os seus Cavallos

como se vê da lista ao adiante.)

1 18 - Rezende (Marques

de) Elogio historico de José

de Seabra da Silva, pronun-

ciado na sessão publica da

Academia Real das Sciencias

em 10 de março de 1861-

Lisbôa, 1861, 4.°-B. A.

Referencia a pags 22, 23“

e 69.

119 - Rezende (Marques

de)-Memoria historica de D

fr. Francisco de S. Luiz Sa-

raiva, Cardeal patriarcha de

Lisboa, etc. Tirada dos seus

escriptos, acompanhada de

notas e peças justificativas -'

Lisboa, 186, 4.°-QB. A.

Referencias a pag. 9.

120 -- Ribeiro (Tancredo

Caldeira do Casal) -Estragos

no Bussaco. Recordações de

   

AÊ-SE publico que nos

A_ A_ e L_ o presenteeoutros eguaes, que

Referencias a pags , 73, 85 serão aliixados nos logares

e 107. competentes.

Aveiro e secretaria da Ca-

mara municipal 13 d'abril de

1910. l

122 -Sá da “Bandeira (Mar

quez de)-Carta derigida ao

ex.mo sr. José Maria Latino

Coelho, sobre a reforma da

Carta Constitucional --Lisbôa

1872, 1 fl.

Relerencia a pag , 30.

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena d'Al-

meida Maia.

 

a ~ a a a ç a _

tirano lu lllun llllllltilS lo llulruio dliun

2.' secção cl fooonatruoção '

AZ-SE publico que, no dia 2 de maio proximo, pela l a

F hora da tarde, na secretaria da 2.' secção de constru-

cção, em Espinho, perante _a commissão presidida

pelo engenheiro chefe da referida secção, se recebem propos-

tas em carta fechada, para arrematação d'uma tarefa de pa-

vimento eompleto, entre perfis 53 e 76, e 233 e 249, na ex-

tensão de 617“, no lanço de Santa Cruz ás Lei'ras de Grijó,

-da E. R., n.” 42. '

' Bae de licitação. . . . .

Deposito .provisorio, .

4806000 réi-

106500 rei¡

Os desenhos, medições e condições especiaea da arremata- i

ção, acham-se patentes na secretaria da mesma secção de y

construcção, em Espinho, todos ordi'aa uteis, desde as 10 ho-

ras da manhã, 5.a 3 da tarde.

As guias para eñ'ectuar p deposito proviaçrio são passa-

das na secretaria da mesma secção até ás Sharan da tarde do v

dia 30 de abril corrente.

A importancia do deposito definitivo édõ l5 0/o do preço

da adjudicação. .'

Espinho e secretaria da 2.* secção de oonslruoção, 21 da _

abril de 1910.

Pelo Engenheiro chefe do aeoçio,

Emma de Moraes Ferreira.

Conqin;



PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES AZUIL AUEgíTO SOARES? â
Rua. Sá. da.;Bandeira.,|97-Em frente ao Theatro Princlpe Real .

?ODMOQOM

í PORTO

 

.000.000.000.004.-

rnannuon can-rm

rainusco DAELUZia num

 

- Director rechnlco-Augustc:Goes
_E

s Rua dos Mcncadoncs Grandioso sortido de todos os artigos para a presente asiação, impor-

tados das mais afamedas casas do palz e do estrangeiro.

' AVEIRO Llndissimos cortes de vestidos, pura 1a. desde 25000 reis.

Fazendas de là., ultima novidade, desde 240 reis o metro.
Sortímento complñto 30'43”80! Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

medicinaes e especialidades phar- Meltons e Aslrakans para casacos e capas.
maoeutlcas, por preços medicos. Pelsrines e bichos de peles da mais alta novidade.

VII'ÍOÕIÔG em “501101705 medíoi- Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.
O nl”) “ri" “a ¡"TÍSEÕOY08› min!!- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança.
3 loiras, fun as para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis.
. leites, thermometros clínicos, etc. Grande sortido de artigos de malha para creança¡ taes como: casaqui-

^ EHOIU'Ogl'BO de mind" Vil' do¡ nhos, boléros, vestidos, toucas, salotes, carpetes, etc.
ç Principal" 0011"“ exportador” Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e creança-

qualquer artigo menos vulgar. Meias e piugas de lã e d'algodâo, luvas de malha e de pelica, espartl-

A"“mnm d' 79““” 5 'll-¡9141“! lhes, chales, cobertores, danellas, velludos, pluches. sedes, guarnições, ?ga-
hora com promptidào e asselo. ões, tules, rendas, guarda chuvas. lenços, etc., etc.

 

PÉRPLEX
Nova machine para. triturar, moer e peneirar toda a qualidade

de cereaes

Illlho, centeio, cevada

.-
_qd-

- i icadura.
Nao tem mos nem discos Nem Prec sa P

_UN_

Com força motora agua¡

Product-,ão dupla das nós

_da_

Póde trabalhar ennos sem

. concerto
NaoZaquesce os productos

_uma_

 

Montagem quasi inatantanea Com pequena desapez

Dirigir á Casa Amelim á Renaud e

Renaud Lévêque 82: Tripette, Successores

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

LISBOA

Griliiuçiode lllzllllrds TRABALHOS TYPOGRAPHJCOS -

DA-SE uma gratificação_ Executam-se com rapidez e perfeição nas :Of-

 

de cem mn reis a ficinas typographicas do

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica .(0 que está pro-

hibído por lei), desde que d'es-. _ WROVINMAS

prehenção da massa phospho- __ -

rica com multa parao deli- CASA FUND““ Em '852 n AVEIRO Golo

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua 7

das Bancas, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

    

   

   

  

Chegaram novas remessas _ _

de typos e papeis estrangelros

Cartões de visita desde 250 reis

a 1$OOO reis o cento

?é

Machinasge tintas allemàs e francezasCOIMBRA A

caniuca cxnunama ..g
a»

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

M

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

.O

Electrotherapia

Rua do Visconde da Luz. n.° 8

«pe eu¡

¡Picotagem e numeração de livros.

recibos. etc.

ZÉ'

   

   

Impressões de luxo e em diversas cores

      RETR,A'1'OS .A. CRAYON

cnc-_má JAPAN (especialidade da casa.)
x

xaaamuueeeeueemenonotoüüDO“” __â_
”“_ ...noso““eo“.em”“”eo“000099490Neo““ooooooomooooó»»§oe»900000900

Modas e confecções Oamrsarra e grav ataria.

 

WÓMÔÓOÓÇÓÓÓÔÓQÓO000000000000000#QÓÔÔOÔQÓÔÔÔÓOÔÔÔÔÓ 'IS_ 4

Ghlchoros, tremocos, etc 30 alqueires de semew

' tração. de Marianno Pina e ou-

 

   

    

  

XXXXWHWXXXXWXW nl

J

   

Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de esoriptorio, perfuma-
rias. bijouterias. bolças de couro para senhora. carteiras e

variadieaimos objectos para brindes

xxxxxx

  

Q.

c:

«n ELEGANTE'”. _ t*

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes heite, I a 3

AVEIRO

 

Perfumarias Precos medicos Bijouterias '

 

Venda de propriedade WH“'E STAR LINE
ENDE'SE 111119431' Serv] o comblnado com a Em ' l

vta na Corredoura o de navegaçãldnu um!“
de Es ' ,

gw” °°m PARA NEW-YORK

O.Vapor CRETIC, de 182500 toneladas. to-.
. cará em Ponta-Delgada (Açôrea) no:

dia 10 de maio e receberá ali os nas-

sageíros de 1.', 2.' e 3_' ola-nos

que sahirem de Lisboa pelo vapor

FUNCHAL¡ em 5-

dura. Para tratar em

Esgueira. com o dr. A1-

varo de Moura, e em

Aveiro com o general

Correa dos Santos, rua

Conselheiro Castro Mat-

toso.

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

 

los amadores deius livros . “5,034335 ..o sm, 84.

QUEM pretender adquirir R' M' s' P-

““ MALA RAL INGLEZA

 

__._

illustradas Occidevnte e Illus-

tras obras de reconhecido me-

rito litterario e artistico, bem

como varios livros, em sepa-

rado, póde dirigir-se aSisnan-

do Maia, que presta todos os

esclarecimentos aos interessa-

dos.

 

AVON, Em 2 de maio

o Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos Ayres. i

ARAGON, Em 16 maio

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mou.

tevideu e Buenos-Ayres. .

ARAGUAYA, Em 80 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 13 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

tevideu e Buenos-Ayres.

    

 

llllllüNIlllllillllllllClllNl

Privílcgíodo auclorücdo pelo '

governo, pela Inrpccton'o

Geralda arte do Rio do

Janeiro, o approvodo

pela Junta conrultioa

de :and: publico

 

  

     

    

   
E' o melhor tonico

n nutritivo que se conhe- .

oe; é muito digestivo, _

~- fortiñoanteereconsti- K

tuinte.Sob a sua in~ h

o' Bueneia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri uece-se osangue, '

forte ecem-se os mus- ,e

, ›culos,a voltam as for-

ças. _.

Emprega-se com o

o mais feliz exito, nos, '

estoma os ainda os

. mais de eis,paraoom-

5- bater as digestões tar-

diaselaboríosasw. dis- _›

y pepsia cardlalgía, gas- .

tro-dynia, gastralãla,

A anemia ouinacção 'os -

orgãos , rachltlcos,con-

-'- snmpção de carnes,af- ›:

facções escrophclosas, A -

'e e na geral conveles- r

cença etcdasas doen-

7.'- ças,aonde é priciso '

levantar as forças.

'

 

    

    

  

 

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 49550015¡

› r r ) › »RiodaPraiaõom'ae

 

     

      

A BORDO HA GREIDUS PORÍUBUEZES

    

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da, 1);

classe escolher os beliches_á. viste das plantas dos pa1ne'tes, nan.

para isso recommendamos toda a. antecipa.-v

Çao' .AGENTES z

NO PORTO: EM LISBOAI.

TAIT s. _n.° JAMES BAWES a¡ c.?
il9_ Rua do Infante D. Henrique. ?ol-1.0: Rua d'El-rei,

 

    

  
    

    

  

   

 

      

    

'Or - ' 'rat-
- '

o r _
00000009000:X 8.8. .xoxoxoxexexexexexexexexexexexexexe» l z M As

x ELITE AVEIRESE E NVEHNU tgi _
z cipa áifrsuaa ex_.;".frsb°.l ;o

__.___._
ao pu !oo que y race .oaal

. - - Ô rande aortido de eh eua said;' ' V l 1 71 ' ' " _ - h- de rilcl ar aos g ,g: EDUARDO AUGUs10 rLRREIRA OSORIO 31,33533 dzeiggergxge,:,0§, :eu w_ , o. ....s.l
(l J Q res modelos vmdoa da P. a presente estação e entre elle se encontram: Q assim como “ao“ a muito-l::

a 13. Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Mereadores, 70 Tecidos Mm novidade em ted“ as qualidad”, para “sua“. Fuga_ ç dado WMO de ente““ o¡
x

das de pure lã, desde 920 reis o metro. Sortido completo em melãgpsàdeOÊ; z mesmos' Mod“ e conheça“.

- ~ ' ' ' as ecos.

g :22351382323:ã::ti?:d%?%gii?:ã:::sr:m(i:E:SpS-ecfat). ema? ma... ,
dade em 'agasalhos taes como' boas, pellerines, blouses de malha, gnarda- O Rua da Costeira

. lamas cache-corsois,jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti- O

x Camisarla SabO'lete exclusivoZda Basa, a '00:1'eis Gravatarla gos prbprios do seu estabelecimento. Q Por cima da aPhamacia Anti-soa. v

I A Q I

facasxexaxexexexxxsxexexexaxoxexemxexexoxexexexaxeaexexx». o "em  


